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Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
  

 
Docente:  
Marcos Nobre 

 
 

Ementa:  
A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da história da 
Filosofia Contemporânea. 

 
 

Programa: 
O PROBLEMA DO COMEÇO EM FILOSOFIA: 

SISTEMA E EXPERIÊNCIA EM HEGEL 
 
Na trajetória intelectual de Hegel, é possível encontrar pelo menos duas respostas diferentes para o problema 
do começo em filosofia, para o problema de como introduzir o e de como se introduzir no conhecimento 
filosófico. O curso irá se concentrar na primeira resposta sistemática de Hegel a essa questão, que pode ser 
encontrada na Fenomenologia do espírito (1807). A Fenomenologia foi pensada e produzida como “introdução” 
e ao mesmo tempo como “primeira parte” do seu “Sistema da ciência”, ainda por ser escrito naquele 
momento. Muito da especificidade da resposta oferecida pela Fenomenologia se deve ao destaque e à 
novidade dados à noção de “experiência” no livro, pensada como solução para os impasses da ideia moderna 
de “representação”. 

 
 

Bibliografia: 
 

Bibliografia primária 
G.W.F. Hegel – Fenomenologia do Espírito, 2 volumes, Petrópolis: Vozes, 1992 
I. Kant – “Prefácio à Segunda Edição” da Crítica da razão pura, in: Kant, coleção Os Pensadores, São Paulo: Abril 
Cultural, 1974 
 

Bibliografia geral 
Bernard Bourgeois – “Présentation”, in: G.W.F. Hegel, L’Encyclopédie des sciences philosophiques, vol. I, La 
science de la logique, Paris: Vrin, 1970 
Hans Friedrich Fulda – Das Problem einer Einleitung in Hegels Wissenschaft der Logik, Frankfurt/Main: Vittorio 
Klostermann, 1965 
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Jürgen Habermas – “O conceito hegeliano de modernidade”, in: O Discurso Filosófico da Modernidade, São 
Paulo: Martins Fontes, 2000 
Herbert Marcuse – Razão e revolução, São Paulo: Paz e Terra, 1978 
Terry Pinkard – Hegel: A Biography, Cambridge: Cambridge UP, 2000 
Robert Pippin – Hegel’s Idealism. The Satisfactions of Self-Consciousness, Cambridge: Cambridge UP, 1989 
 

Bibliografia SOBRE A FENOMENOLOGIA 
Bernard Bourgeois – Comentário, notas e introdução a G.W.F. Hegel, Préface et Introduction de la 
Phénoménologie de l’Esprit, Paris: Vrin, 1997 
Martin Heidegger – “O conceito de experiência em Hegel”, in: Caminhos de Floresta, Lisboa: Calouste 
Gulbenkian, 2002 
Jean Hyppolite – Gênese e estrutura da Fenomenologia do Espírito de Hegel, São Paulo: Discurso Editorial, 2000 
Pierre-Jean Labarrière – Structures et mouvement dialectique dans la Phénomenologie de l’esprit de Hegel, 
Paris: Aubier, 1968 
Pierre-Jean Labarrière – La Phénomenologie de l’esprit de Hegel. Introduction à une lecture, Paris: Aubier, 1968 
Marcos Lutz-Müller – “A experiência, caminho para a verdade? Sobre o conceito de experiência na 
Fenomenologia do Espírito de Hegel”, in: Revista Brasileira de Filosofia, v. XVII, n. 66, 1967 
Gilles Marmasse, “Le chemin phénoménologique comme libre auto-critique du savoir”, in : Czeslaw 
Michalewski (coordenador), Hegel. La Phénoménologie de l’esprit à plusieurs voix, Paris: Ellipses, 2008 
Paulo Meneses – Para ler a Fenomenologia do Espírito. Roteiro, São Paulo: Loyola, 1992 
Terry Pinkard – Hegel’s Phenomenology: The Sociality of Reason, Cambridge: Cambridge UP, 1996 
Robert Pippin – “The ‘logic of experience’ as ‘absolute knowledge’ in Hegel’s Phenomenology of Spirit”, in: Dean 
Moyar e Michael Quante (orgs.), Hegel’s Phenomenology of Spirit. A Critical Guide, Cambridge: Cambridge UP, 
2008 
Bernard Rousset – “Introduction et commentaires”, in: G.W.F. Hegel, Le savoir absolu, Paris: Aubier, 1977 
Klaus Vieweg e Wolfgang Welsch (orgs.), Hegels Phänomenologie des Geistes. Ein kooperativer Kommentar zu 
einem Schlüsselwerk der Moderne, Frankfurt/Main: Suhrkamp, 2008 
 

 
 

Observações: 
Horário de atendimento: 5as, 12h-13h, sala 5B do Prédio de Salas de Professores (e por agendamento; o 
horário pode ser ampliado em função da demanda) 
Avaliação: Entrega de uma primeira versão do trabalho final, sendo permitido refazer essa primeira e submetê-
la à avaliação (vale até 2 pontos a serem acrescentados à nota atribuída ao trabalho final); entrega de trabalho 
final no último dia de aula da disciplina. 

 


